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1 5 DECRETO N.o 3948, DE 27 Dc OUTUBRO DE 1971 

- Dá denominação â vias públicas da cidade df Campinas: " 

0 Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições que 
i lhe confere o item XIX, do artigo 39/do Decreto-Lei Complementar n.o 

9, de 31 de dezembro de 1969 

- DECRETA: 

• Artigo l.o — Ficam denominadas: 
1 — CACIQUE PIQUEEOBI — a rua 3 da Vila Ypè', com inicio 

• na Estrada Estadual Campinas-Valinlios e termino na rua 3 do mesmo 
loteamento. 

II — CAMPOS DE PIRATINIXGA — a rua 3 da Vila Ypê, com 
início na rua 2 e término na Vila Kipica. 

III — CACIQUE CAIUBI — a rua 4 da Vila Ypê/com início na r 

rua 5 e término na rua 2 do mesmo loteamento. 
i IV — BARTIRA — a rua 5 da Vila Ypô, com início na Estrada 

' Estadual Campinas-Valinhos e término na rua 4 do mesmo loteamento. 
V — MECIAÇU — a rua 6 da Vila Ypè, com início na rua 5 e 

término na Vila Hípica. 
VI — PARAGUAÇU — a rua 7 da Vila Ypè, com início na rua 6 ' 

e término na rua 1 do mesmo loteamento. 
. VII — PERI — a rua 8 da Vila Ypê, com início na rua Agnal- 
\ do Macedo e término na rua 6 do mesmo loteamento. /\ 
',! VIU — CECI — as ruas a serem unificadas: a rua 20 do Jar- 

Idim das Oliveiras — 3.a parte — com início na rua José P. dos Santos 
íe término na rua Agnaldo Macedo: rua 10 da Vila Ypè, com início na 
.jrua Agnaldo Macedo e término na rua 6 da Vila-Ypè. 
j IX — CACIQUE TIBIRIÇÁ — a rua 17 do Jardim Eulina, com 

d início na ma 8 e término na rua 9 do mesmo loteamento. 
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'O escritor Antonio. Scalvini, há um iséculo paesedo, extraiu do ro- ■ 
mance brasileiro "O Guarani", de José de Alencar, a .história que ser- 
viu dé têma para a ópera-baile, do compositor campineiro Antonio 
Carlos Gomes; • , v ■ 

/••• " , , ' ,ÉPOCA-E ÁÇÀO CÊNICA. 
V;J'A' açãó' cênica- passa-sè "no Brasil, num. Castelo de. Dom Antonio 

SfAAariz,.-.poüco' distante cio Rio'de Ja'oeiro;'-às\Tnargéhs:ll.Üa?PJd:^'Pac|uei 
• ^üef^b^Bnô^cJe 1560*, portanto 6' décadas após ò ■ ■descobrimento por. 
^edi^:^Ívai^s''::Çabral:^^>;^4v^v^-;:-Á^^^^ f 
Z*/ A cena -representa urna ' espia nada "'arborizada,' ante o. Castelo do 

••;velhó:.fidalgq português, tvendo-se no PRIMEIRO ATO, ao-levantar do 
-pano, • chegada, 'de. .numeròsos ça çadores^.trazendo -y-suas presas, en- 
.'-quánto7 ainda se "ouvem- ao longe , sòns -de caça: • Todos<fêlicitam-se pe- 
:via. excelente caçada, enquanto':Dom Álvaro, suporta ; resignado e con- 
^íiante, as chalaças .e brincadeiras, ir ôhicás, indiretas, de "outro persona-' 

:.gem, Gonzales. Este-é despeitado - e ciumento/pois a filha" de Dom An- 
:..tônio,:Cecília gosta, mesmo ,é de Dom Álvaro:-.£• os dois.moços são ri- 

■-;.vais' junto .às; atenções e subtileza? da ;encahtadora. Cecília, "íque. e mais 

?om Álvaro como seu futuro 
r de e pai, de Ceei, parece subitamente' no -jSposo' A moça empalidece mas respon 
iliminv    — de que esta pronta a ceder a vontade pa- 

O pál' de-Ceci." ante tento entusiasmo, •( 
f:';t'.'!Doni vAntoniò;:;o''senhor-da pr^ A

Dom Álvaro, como seu futuro . 
r de e pai, de Ceei, parece subitamente' no -jSposo' A moça empalidece mas respon 
i limiar do Castelo; sob a grande .-porta, em-& Pr,on^ a c-e.deV a vontade Pf- '- 
iarco, seguido por alguns homens armados.' erna- Sinos. da

4 Ave Maria ouvem-se ao 
f-Comprazendo-se pelò feliz regresso Ae Jf"se! todos se ajoelham, cabeça 

."•seus hospedes — inclusive ' Dom Álvaro descoberta, entoa:ndo a prece a Virgem 
: e Gonzales - contalhes'- a trágica ventSa - Pen 0}-Ser-TA atras ' fe Ç0"231®2* 
;;de • Ceei;--- -"qúe fóra raptada !peloJteiSos: pe e com d,gnidade' a^ela-cena. ;• 
".Aimorés,-quando estava; a tomar, hanho-1 •' :' 
:no Rio Paquequer e"isto em represália.pe-^j Aventureiro Q traidor . 
: la morte de-imr.a indiazinha da-.tribu/que-.-! ^ 
...havia. sido -baleada-por engano,-. ^numa-i Gonzalez, o .pretendente . à mão de 
pcaçada/anterioc.;Ceei, aventureiro e traidor,, de hà muito 

aproveitar-se.. da generosa .bonda- • 
de de Dom Antonio. No.fim da prece ; 

A^-at^^ -ApQPSCG'O índib Fén.-^11131X3 encontro com dois outros aventu- • 
'V..".-'..' • ■ ..... --.v. ,, . ;v.,-:reiros —. os espanhóis Ruy Bentc e Alon- 

;.Linütamo--noS 'somente _ao enredõ;"'.-uma "; so — na "Gruta do Selvagem", ao cair 
j ve» -. que tôdo êle decorre entre""cantos/ v da noite. Perí tudo ouve e propõe-se a 

côres e solos, acompanhados .por .grande;;.: anunciar a trama, a traição dos ;três 
5 orquestra..'-.- • ... - r .s: • aventureiros, s-b à capa. assassina de 
/ ■""'Nesta altura, todos lamentamperi-' Gonzalez, que hão se conforma, amda, 
Igo que ameaça a filha de Dom Antonio com. o noivado de Ceei com Dom Álvaro, 
.«quando,' entra um guapo índio da tfibu. Perí, preocupade, é .interrogado por Ce- - 
»: guarani, Perí,; anunciando . .. que salváraC cí- Conta tudo, pois eslão ameaçados.seu ■ ' 
"a.sua íilha.'Di-; Antonio: ."Ele salvou 'Ce- P^» • ^ e o seu noivo.- Mas pede-para ei,- Perí,.-. èste ;é ; o -selvagem, bom" .« '' que nada dig - a Dom Antonio, seu .pro-. ■ 
i™.31150 genitor, pois prefere sen o único justicei-.- 
4. Arnrado de arcò é-.ílecha-e com á sua ro> sern denunciar ninguém,' Ambos se 
vindumentária especial, que .0 distingue' . enternecem..e sem. saber, "inocentemente," 
/ms.índios ^de toutras, tribus, .'Pérí-recebe -- declaram-se amor mútuo.num angustioso' 'TI"*? l/"*! ♦ rs r* A e\ r> .--jJ r\  s »• « :"'A ^ 11 — A1 _ j_ -í ' 

• Que se identifica como sendo- íilho .do":- ;;v" e t ' » 
Cacique, quer. -dizer/; ífilho de' -sobera-Í3iruta--àelV«gem. ■:' 
no." Logo' ouve-se á voz de , Cerilia, que"'-' • O -segundo áto consta de várias cê- 
juntamente com suas damas-de compa- r-as, que se desenrolam • na "Gruta Sei—- 
nhia e emprégr.das, entra em cêna. Gran-' vagem", na "Taberna dos Aventureiros'" 
de o regozijo por vê-la salva do perigo.-, c no quarto de Cech " / •'-•.-c 

• •; í-;' . ;. • ; • A gruta é. ampla, .que ocupá a meta- 
•. - •, r\-'À'• de ^o palco, do lado direito. Do .lado es- 

. '. WOrri AIVGrO/-O escolhldó". : querdo, do espectador,'uma floresta vir-" 
'■ " gem com à frente oim-largo .tronco de 

. ' ! árvore, quebrada pelo;,raio.. Noite escu-' 
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-vPerí entra arrastando-se por.:, 
entre espesso ■ matagal; e para atrás Ida :" 
possa_arvore abatida pelo raio,; que lhe 

rLrIe Íe esc°ndcrij0- 1)6 lâ» após ter pro- , clamado d soberania de seu bêrço de Ca-, 
cique, ele .assiste a conspiração dos três : 

aventureiros. Gonzalez, , Alonso e Ruy' 

^efJr0Jeía? aniquilar os habitantes do castelo, apoderando-se de todos os valo-" 

ntt nD
e?SlenteS' Gonzalez só deseja pou-' 

?ff a cluem. arna e proclama que- xer rapta-la ao pai,.ao noivo e-a todos -, 

a e' correndo então para ;; 
prevenir Dom Antonio do perigo que o * 
^neaça. dá À perceber. a aüa prSenca^ 

Este nro™Cf0m 'G+-
rizalez 5endo dominado. -- a-ste promete, então renunciar ao seu cri-' 

minoso Projeto, ante á valentia do bu- 
. . • -.-u.:-'; -• 

- XcibsfíiQ dos Ávcnfursíros 

; ' : Ruy e Alonso chegam &'Tabema. ^on- ';"'. 
de o vinho ■ jorra" à vontade, pelas mesas, ' 

L balcões e bancos toscos, imediatamente 
: entra_ Gonzalez, anunciando que desviou a - 
■ atenção do indio Peri. o qual, antes da lü 
. ta, projetava--avisar- Dom Antoniò de-sua-r 
: traição e' que agora poderia agir com tô- ' 
: da segurança. Eles confiavam ria candura a - 
; ingenuidade do- íilhp ,tí^-ç;-ííí£jv!e giiar£ni..v 

'-''Quarto -de- Cecília 
.,7.--."; O quarto de Cecília, -com. leito à direita 
■;'.do espectador... Grande janela'.aberta sóbre 

a .floresta,; do. lado -esquerdo..' Portas -f echa- 
: .das ao iundo e.à. direita;.'Mesa e poltrona ' 
i de. estilo -colonial. Um violão português sô- 

amesa-'0 luar entra pela janela e-inun- 
. da o .quarto com sua claridade que alcan- 

ivfça alcova,- Ceciliá,- sozinha, .admira, a beleza 
.-.ca .noite .-de luar e'depois canta uma bala- 

;..,aa.'-acompanhodo-se- ao .violão: ."'era una 
.?volta-..um. principe.-.-Entra depois no 

quarto, üenta-se è adormece'.;".;. vy y, i-;■ 

f ^^^'••Gcnzaíez -tenra •'••paptô. 
f '•^tirto silêncio,'-f-percebe^se que o . -traiçoeiro,- transpõe a sacada da janela e pe- 

■' 112, ritorto. com. evidente intenção ■ de 
^ í; 3- Esta ..desperta,,assustada e -repele mdjgnada, c ousado aventureiro. - j- • Gonzalez insiste' com _ violência, fc, quando ' 

^ ?ilh,Paíf afrra"la; eot»'Pela.janela? uma , fcrmdo cruelmente a.sua mão. Gon- 
'■ e? C0Pe Para. a-janelá/e-disparà- úm U- ro de pistola a esmo . para ■ amedrontar o 
.-..agressor, enquanto Ceei, observando a fle- 

. cha, reconhece apenas as -côres de-'Peri -e 
gnta com júbilo: "£ a. fecha de-Peri]''. O 
estampido tiro,- todavia, acordou os- mora 

•-dores vdo,Aastelo,Tique ,-entram.alvoüSTs 
,^0 -quarto, de. Ceei .s ^sta' aüra-sè aos Abraços 
ao .pai,íque esage uma-c^UciçSfftüaipresen- 

•-ça-de -■Gonza]es-';e - flõí-flufftír^^Sareiros • 

^ ÍUÍ1?' ?eri ^Perece, de pé, im- •ponente, na sacana da.janela e-aponta Gon- 
zaies como sendo o chefe dos' traidores Es- 
te procura desmenti-lo: mas.Peri aproxima- 
se e mostra a todos, a mão do aventureiro, 
ferida pela sua flecha - Grande Indignação 

-de todos, principalmente de Dom-Álvaro o 
-Dom -Antomo lamenta, a traição r sua ami- 
gável 'hospitalidade. ...gv 

I Cerco ao Castelo 
! Néste momen-.c ouve-se um estranho 
; rumor vindo dos jardins e o som de ins- 
: trumentos que aterrorizam a todos. Entra 
; pedro, o mordomo, que anuncia ofegante 
: estar o castelo sitiado pelos Aimorésr que 
•..reclamam vingança pela morte involuntária 

da jovem índia de sua tribu. Todos, ante o 
; perigo comum, -ju-om fidelidade e ardil pa- 

ra defender o c- -sdo'ameaçado e saem em 
purihandò p.s armas, enquanto Cecília ajoe- 

; lha-sei e pede a proteção divina. ' 

Aimorés aprisionem Ceei 
• Agora estamos no terceiro ato. vendo-se 

a taba dos Aimorés no limiar" da floresta 
; de onde se avista, ao longe, p Castelo de 
, Dom Antoniò de Mariz; Lu-turiante vegeta 
; ção e- árvores seculares. A direita do esnec 
; tador, a tenda do Cacique da tribu, feita 
' com fibras vegetais,. barribús e folhas de 

palmeiras.. De outro lado da cêna. aos pés 
de um jequitibá-gigante está' Cecília prisio- 
neira. Ela. veste traje escuro,'-um véu co- 

: bn. lhe rs feições,, enquanto permanece do- 
iMorosamente-triste',. Alguns selvagens a griar- 
. dam. Os índios Aimorés comentam'o com- 

■ bate - tío';dia ^anterior "contra os -moradores 
| do Castelo,- enquanto - as; mulheres lavam 
--suas feridas e dão-lhe a' beber água.-de cô- 

co. Ao • fundo da cêna uma fogueira sobre 
r pedras, aquece água num paneião' de barro, 
i Ao lado da choupana do ,cacique," queimam 

folhas áromáticas sôbre um-montão de pe- 
- dras.: Crianças "aimorés -.correm de um a 

• emtroi;Jado,-..-ajudanüo..,..-as;.:.mulheres'- e',. tam- 
1 béni aos selvagens, que aguçam'erafiam' as-; 
_ flechas, ; esticando as cordas dos arcos ou' 
r aprest^;t-inúbiasVç^aracás^:^;",;■' 

Cacique deesja uma rsinHa... 
; O cacique, em tóda a sua magestade. 

- precedido de rituais *, 'primitivos -chega até 
. Ceei,- redobra as imprecações contra os1 ho-- 
^ mens do Castelo e.-ao .levantar-c véu que 
.. cobre ra-.-cabeça-e -o . rosto" da infeliz moça.. 
.-queda admirado ante.ra isua beleza e-já en : 

ternrfiido -declara - não -ser ela uma escra- 
: •va,-,..; sim rainha e absoluta soberada de tõ- 
' da ,a- tribu. -Os índios,- ante tál pronuncia- 
i mento ficam indignados ' e .querem; mata-la. 
. O cacique "defende-a--energicameste, quando, 

entra tim grupo de Aimorés, trazendo Feri 
. prisioneiro, desarmado,' apenas • com o arco 

■suspenso às costas. O -cacique ■ cheio de sur- 
presa, . reconhecendo em Feri o índio gua- 
rani, amigo, do odiado dono do Castelo, in 

.-daga quem tivera a honra de. vencer aquele 
-. herói da floresta. ' -.-.v;;./-':-'"..:,- .. . 

.- Respondem-lhe ■ que '-' ninguém poderia 
:-capturá-lo,'.não fôra o .seu destino ingrato;' 
- que o fez cair extenuado. Cecilia comprecr.- i 

de logo -que -êle -se -entregou voluntariamen- 
te só para'.ve-ii. o cacique quer saber a 

..razão '".de. sua rendição. Feri retruca com 
altivez qua fôra apenas'o desejo de o ma- 
tar em sua própria taba, pelo que o Aimo-' 
ré furioso, responde-lhe que será degolado 
ali mesmo.^ ; . .. : 

. CoFsdsnodo è morrer 
1 ■ E iun grande cerimonial é realizado, com 
danças em circulo,'precedendo a roerte do 
inimigo Peri. A íogueira 6'preparada. Aíiam* 
íe facas de ossos. Uma india bonita vai atè 
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' Peri, com uma cuia contendo vinho de aba- 
caxi, que éle recusa, deixando cair tudo no 

: chão. As danças prosseguem, com grandes 
| alaridos, com os toques das •"inúbias". e os 
i maracas. Cecilia 6 colocada ao lado do ma- 
j Janquim do Cacique, para assistir as soleni- 
' dades da ante-morte de seu admirador e 
- protetor — o Feri guarani. A moça perma- 
j nece angustiada, em atitude humilde. Du- 
i rante a cerimonia, Feri c Ceei, exprimem 
J seus desencontrados sentimentos',' até que o 
| Cacique manda cessar tüdo... 

■ i; . •• Os dois a sós 
i - O cacique manda que todos se retirem 
; e diz à Cecilia que o condenado à morte, 
, Feri, tem direito a uns momentos de amor; 
! é lei da tribu; retira-se com todos os Índios 

1 é os dois namorados se enternecem, até que 
Cecilia desata as cordas, perguntando de no- 
ticias do pai. Está a salvo. Ambos sòmen- 

; te pensam na libertação, mas íacs à. idéia 
; da rnõrté iminente e inevitável,' declaram-se' 

mutuamente, intenso amor. Feri não cede 
: ao insistente pedido de Ceei, que p incita a 

: íugir. Ele diz que tomou poderoso veneno 
■ e que devorado pelos /índios antropófagos, 

' trará a morte certa a toda a tribu Aimoré, 
" libertando assim a sua^ adorada Cecilia e 
I Dom Maiiz, seu pai, das ameaças dos bárba- 

ros selvagens.~A'. moça desespera-se^ enquan-, 
; to os dois apaixonados, trocam juras . de 

, amor. Os Índios ao longe anciosos pelo ma- 
j cábro banquete, gritam lacinantemeate,' com 
]• feros e irrefreável impaciência; ' . 

GoÊpe'no prisineiro honra 
O cacique chegando com a tribu : tôda 

i declara o prisioneiro, como visita de honra," 
! merecendo pois morrer . com . um' só golpe 
. de tacape"; segue-se o adeus dos Aimorés," 
: ao oferecer ao .Tupan, seü deus, a süa víti- 
i ma. Feri e Ceei, ajoelham-se, implorando 

socorro e benção aos seus próprios inimi- 
j ; gos. .' b".'' - 

Salvos 
| ' Apenas finda a invocação, Feri apresen- 
j. ta com despreso o seu peito ao cacique é aos 
] aimorés, esperando.o golpe de morte, quan-, 
' do se ouve no limiar da floresta um for- 

te tiroteio e todos permanecem estarrecidos, 
'om medo; Dom Álvaro e Dom Antonio. uni- 
dos 'com aventureiros, invadem a taba dos 
'aimorés, num assalto de extermínio, que os 
subjuga completamente. O cacique cai snor- 

l. to e Cecilia atira-se nos braços do pai! Feri, 
j- toma um contra veneno' o junta-se contra 

a tribu, ao ataque dos portuguêses e aventu-. 
reiros. E assim termina o terceiro ato.- 

Í-.V . •- ■ '"Novas traições • 
b ' Quarto e último.ato: Os subterrâneos do 
| castelo acham-se iluminados por . uma tocha 

fincada numa mureta. Uma porta ao . fundo 
j dá acesso à uma escada rústica, que conduz 
! aos aposentos superiores. Uma pequena porr 
; ta à direita dá comunicação com -outros, 
j. abrigos subterrâneos. Também à esquerda, 
j Ao lado acham-se amontoadas diversos bax- 
' ris de pólvora. . 
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Os dois aventureiros espantosgA Etuy 
, Alonso, esperam . anciosamcnte/J3|n2alcz. ^eu ' 
! chefe, que chega quase imwíntamejité 'paí /j. 
; ra lhe relatar os últimos acjfeecirfientol^ e v? 
i combinar novas traições e/js^altos. G&ictèa- 

1 lez quer aniquilar Dom MarRe Dom AlyafoX- - 
deixando para si a encantao&a Cecilfab «ps 

í demais aventureiros hesitanÚAUm pqUco, 
, mas acabam concordando ra^Sjova tentáti-, ('y, 
:. va assassina. Dom Antonio 

e Dom AjvafóX- 

í surge inopinadamente com o sèai^f£l ^etíjp, 
.}■ o mordomo, dizendo que ouviu 

! está a par da odiosa trama. Ordena a Pe- 
j dro que se retire, fechando a porta, pois êle . 
I só bastará para punir os traidores.'. 

! . ' . V Voltam os atmorés " 
I Os aventureiros fogem pelo lado es- 
i querdo, escondendo-se, .naturalmente, nas - 
i profundezas dos subterrâneos do cr.telo, 
i enquanto .aparece. Feri- que^ entra bpela por-. 

ta do meio, no fundo da cena. Regosijando- 
se por yê-lo ainda vivo, apesar do veneno 
que sabia êle .ter tomada. Dom Antonio 
aconselha-o a' íugir. cem /demora, pois sabe. 
que o castelo está cercada por outros ai- 

■ morés que vieram reforçar os que haviam si-- 
: do eliminados mo dia anterior; e que tam-^ 
; bém, não podendo vencer a .traição dos aven-' 

tureiros, que'ainda se acham-sob o seu teto,- 
tomou a. resolução de destruir o castelo, pa- 
ra -ter uma morte .honradá com' todos, os- 

' seus. •' . . •;, , . ' ;- ; •" ' V 

| ''xr"f 'S • Salvar Gecí 
;' • • Peri oferece-sé para.lutar e. resistir com 

\ Dom .Antonio, mas comò êsté. recusa, o in-' 
dio propõe-lhe então, salvar ao menos uma 
pessoa dá.famüia. ''Impossível!", retruca •• o 
fidalgo.- Mas.o nobre-.indígena insiste rogan-; 
do-lhe seja concedida uma última graça: a 

' de salvar.Ceei. "Mas como?.indaga o pai, in'-„- 
vadido de súbita, felicidade! Feri ^conta-lhe. 

. que preparou uma ponte de 'fibras .vegetais■ 
suspensas sobre o fosso atrás,do castelo - o 

| que êle 'somente saberia atravessá-lo com, a 
:. sua filha. Dom Antonio .-embaraçado, res- 
í ponde que-só hão.lhe pode confiar a suáídtK 
' latrada filha, em tão. desesperada ' situação,: 

por não professar o-indio a mesma íó cristá. 
| dos- portuguêses. Feri,.imediatamente,-.roga 
i a Dpm Antonio que o batise. pois está pron- 
■ to âr'àdorar o mesmo Deus de Cecilia, Ajoe- 
; lhantto ante o velho fidalgo,, p indio recebe 

a .benção-do batismo/ beijando respeitosa- 
mente a cruz da espada de Dom Antonio, 

: que lhe-apresenta.coma siihbolo.sagrado.t 

• ! Gecilià 'rtaò auer 
■ j * Apenas finda a comovedora cerimonia, 

chega Cecilia, muito alvoroçada em busca 
do pai, anunciando qüé tudo está acabado. 

» Os ' aimorés 'cercaram o castelo, Dom Anto- 
nio, porém diz-lhe que ela poderá ser salva 
por-Feri. E conta como pode se evadir, pa-, 
-ra ser levada junto> de seus"parentes no Rio 

•' de - Janeiro. Cecília hão quer separar-se do 
pai e insiste para ficar e com êle morrer. O 

, .pai ordena a Feri que a leve à força. Ceci- 
lia desmaia. O'pai beija-a carinhosamente e, 

' exclama: "foge; foge depressa,'Feri...". Este-! 
•'■•diz o último adeus ao fidalgo e parte ràpi-- 

• damente levando Cecilia em -seus braços! ; "' 

. HM 'DD--CASTELO'.' 
• E nesse inierrêgnô/entram os- avénturelroé^traidoresr:':que perce-> 

• . ! bendo a fuga dos dois, quer-persegui-los, . gritando-ihes'que parem. 
Dom Antonio interpõe-se pdvertindo-os-e ameaçando-os; 'com uma,;to-... 

: .    —^.-1 a- .ru , o ~ tnwinijjsSk 
. - cn&-acesa «oDre<j-mureTa.'JbonzaleswDtaca, ae-espadarfefn ptiaho e-oítní.n 

, dalgo, rápido-ateia fogo;' dos barris "de^pólvbro^f-^íyvõc^ç^y ^X^i^r'^ 
menda detonação e o desmoronamento do casteló.'. Todos caem mortos,- 
enquanto no fundo da cênà descortina-se o panorama dos 'arredores dp. 

-catelo, vendo-se o campo dos Aimorés ao.longe e mais perto uma co- 
llria, sobre a (qua! Cecilia cai de joelhos ao assistir o firri trágico do 

:ca'stelo com seu pai dentro... Perí , ampara-a docemente, quando Ceci- 

lia. desmaia em Seus braços, confiante.em seu protetor, 
í . (Síntese de .Cot o Ido Bove). 

Fevereiro 1970. | -, ^ 

(De autoria de CataTdo Bove no /Correio Popular" de 

 ' " p3--iaarço-1970))      -     


